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Introdução: A cricotiroidotomia é um procedimento de emergência vital, indicado em casos 

de obstrução grave das vias aéreas superiores, quando outras intervenções falham ou são 

inviáveis. Por ser uma técnica invasiva, de alta complexidade e baixa frequência na prática 

clínica, o treinamento prévio é essencial para garantir a segurança do paciente e a eficácia do 

procedimento. Modelos suínos têm sido utilizados com sucesso na simulação de técnicas 

invasivas, devido à semelhança anatômica com as estruturas humanas. Este relato descreve a 

experiência de utilização de um modelo suíno para o treinamento em cricotiroidotomia cirúrgica 

e por punção, desenvolvido no contexto da disciplina de Habilidades de Urgência e Emergência 

e do Internato em Urgência e Emergência, no Centro Universitário UNIVAG. Descrição: A 

atividade iniciou-se com uma explanação teórica sobre a anatomia cervical e os princípios das 

técnicas de cricotiroidotomia cirúrgica e por punção, abordando indicações, passos técnicos e 

possíveis complicações. Em seguida, o professor realizou uma demonstração prática dos 

procedimentos. Na etapa prática, os estudantes realizaram a técnica sob supervisão docente, 

utilizando segmentos de via aérea suína. As peças anatômicas foram adquiridas pela instituição, 

provenientes de animais destinados ao consumo humano, em conformidade com normas 

sanitárias vigentes. Cada segmento incluía a região desde acima da cartilagem tireoide até 

aproximadamente 10 centímetros abaixo da cartilagem cricoide. Para simular a pele, o modelo 

foi coberto com um pedaço de faixa de Smarch; uma luva foi posicionada abaixo da faixa para 

simular uma nova membrana após o primeiro uso, permitindo que múltiplos alunos pudessem 

praticar na mesma peça. Os grupos foram organizados com cerca de dez alunos por professor e 

por modelo anatômico, assegurando adequada supervisão e aproveitamento prático. 

Conclusão: O modelo suíno demonstrou-se uma ferramenta eficaz, segura e de baixo custo 
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para o ensino da cricotiroidotomia, promovendo o desenvolvimento de habilidades técnicas e 

comportamentais em ambiente controlado. Apesar de não reproduzir integralmente todas as 

características presentes em situações clínicas reais — como protuberância mandibular, 

presença de hematomas, obesidade ou necessidade de imobilização cervical —, sua utilização 

mostrou-se extremamente útil na preparação para o atendimento de urgências reais. 

Treinamentos simulados como esse contribuem para a redução de falhas em procedimentos 

críticos, especialmente quando realizados sob estresse. A experiência reforça a importância das 

metodologias ativas no ensino médico, com ênfase na simulação como estratégia fundamental 

para a formação de profissionais preparados. Recomenda-se a ampliação do uso deste modelo 

em programas de capacitação em urgência e emergência. 
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